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Resumo: A prematuridade extrema representa situação de maior risco para complicações imediatas assim 
como para sequelas futuras. O objetivo do presente estudo foi conhecer o perfil das internações 
de prematuros extremos na única unidade de terapia intensiva (UTI) neonatal de uma cidade do 
interior de Minas Gerais. Para tanto os autores realizaram estudo retrospectivo, transversal e 
analítico com dados secundários obtidos de livro de registro de alta no período de 2007 a 2014. 
Dos 677 registros de alta, 34 eram prematuros extremos. A média de idade das mães foi de 23,4 
anos. O número de partos anteriores, o número de gestações e de abortos não foi diferente 
quando comparados aqueles com idade gestacional maior do que 30 semanas. O apgar de 
primeiro minuto menor do que 7 ocorreu em 42,9% (p<0,001) destes prematuros. taquipnéia 
transitória, o desconforto adaptativo, a membrana hialina e a displasia broncopulmonar foram 
significativamente mais frequentes neste grupo (p<0,001). A hipoglicemia ocorreu na mesma 
frequência que nas demais idades gestacionais (p>0,05). Apesar da baixa frequência de registros 
de prematuros extremos em comparação ao registro das demais idades gestacionais contidos no 
livro de alta desta unidade de terapia intensiva neonatal, este grupo manteve uma maior 
incidência de intercorrências clínicas desfavoráveis pesando na incidência dessas na unidade.
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